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separamos cabeça e coração: mentes que não sabem como sentir e 
corações que não sabem como pensar,
separamos fatos de sentimentos: fatos sem sentimento que tornam o 
mundo distante e remoto e emoções ignorantes que reduzem a verdade a 
como nos sentimos hoje,
separamos teoria e prática: teorias que não tem conexão com a vida
e práticas que são feitas sem considerar informações e evidências 
separamos ensinar de aprender: professores que falam mas não escutam, 
e alunos que escutam mas não falam.

pag 68 tradução minha adaptado de PALMER, Parker J. The courage to teach: exploring the inner landscape of a teacher’s life.
20th anniversary edition. San Francisco: Jossey-Bass, 2017.

paradoxos quebrados do mundo da educação



Como construir um processo de aprendizagem experiencial?





Quem somos nós, profs?









quem são nossos alunos?







o que é uma boa aula para você?

“Em sua 
experiência
como estudante, o
que mais contribui
para que uma aula
seja significativa
e envolvente?



o que é uma boa aula para você?
1. Receber apoio e mediação do 
professor para compreender 
conteúdos   598
2. Realizar atividades fora de sala 
de aula em situações reais, em 
laboratórios, instituições, 
empresas e/ou em ambientes 
acadêmicos e universitários, 
como em eventos. 582
3. Relacionar o conteúdo da aula 
com experiências pessoais, 
profissionais e outras situações 
reais. 563



“Pense nas melhores aulas que você já teve: O que elas tinham
de especial? Quais elementos contribuíram para que você 
aprendesse mais e se sentisse motivado ou envolvido?



Professor

Amor pela profissão docente
“Um professor que ama o que faz e ensina de forma 
envolvente” 

Conexão
“professor que consegue manter boa relação com alunos, 
explicar de maneiras didáticas e interativas”



Estratégias pedagógicas e 
ambiente de sala de aula

“Gosto quando o professor nos insere na aula. Quando ele 
fala com a gente e relaciona a matéria com nossas vidas”

“Aula expositiva com alta interatividade, aula descontraída”



“O professor explica com exemplos no quadro e 
cotidianos”

Aulas em que o professor explica detalhadamente o 
conteúdo e faz relação com algo real” 

“Aulas práticas como laboratório”

Contextualização



“Elementos visuais e sonoros que 
prendem a atenção” 

“Atividades com tecnologia e apoio 
dos professores” 

Tecnologia e Recursos 
Visuais



SHIRLEY, Dennis; HARGREAVES, Andy. Cinco caminhos para o engajamento: 
rumo ao aprendizado e ao sucesso do estudante. Porto Alegre: Penso, 2021.

por que o aluno não se engaja? como avançar em soluções

desencantamento com o aprendizado 
e testes padrão

criatividade

desconexão do currículo busca de significado e propósito

escola não percebida como uma 
comunidade

construção de conexão, 
pertencimento, relação com o outro

desempoderamento em termos de 
ensino e aprendizado

envolvimento

tecnologias digitais que geram 
distração

foco e busca pela maestria





O lugar é o espaço onde 
construímos identidades, gerando 
pertencimento e delineando 
singularidade a quem o habita, 
onde se inscreve a história, 
carregada de memória e 
continuidade no tempo, e onde se 
desenvolvem vínculos sociais, 
relações afetivas que nos conectam. 
A sala de aula pode, sim, ser esse 
lugar

Marc Augé
Lugar





Ao construirmos o protagonismo do estudante e 
reconhecermos seus olhares, bem como os 
diferentes pluriversos que habitam, torna-se 
necessário ampliar o próprio conceito de território.

uma transgressão. Na visão do autor, essa 
transgressão está conectada à proposta de 
transformar o território em terreiro: um "espaço 
praticado na dimensão do encantamento do ser 
no mundo".

Luiz Antônio Simas
territórios e 
terreiros



Professores e estudantes, em sua maioria, pertencem a 
gerações diferentes, possuem compreensões de mundo 
distintas e, muitas vezes, até mesmo a linguagem pode ser 
uma barreira. 

Excesso - anos de interação com Mariano e Nazario Turpo, 
dois indígenas Quechua, no Peru, a autora mostra que suas 
conversas eram repletas de conceitos que os três 
entendiam e conceitos que excediam sua compreensão por 
estarem além das práticas onto-epistêmicas relacionadas a 
seus mundos. 

Reconhecer os excessos permite que nos coloquemos em 
uma posição de não saber, e isso nos leva à busca da 
compreensão do outro. 

Marisol de La 
Cadena
Excesso



Pluriverso

Um mundo com 
muitos mundos

educação pluriversal na qual respeitamos os diferentes 
olhares, os diferentes mundos e aprendemos 
coletivamente. Precisamos revelar o valor de cada um 
ouvindo, falando, abrindo espaço para rodar nosso 
pensamento, rodar nossa visão de mundo e permitir que o 
encantamento de cada um de nós ocorra. Esse é o grande 
desafio de uma educação humanista no século XXI.



Mas afinal, o que é uma boa aula?

Caminhos para a construção de uma experiência de 
aprendizagem significativa
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